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1.


			- Daniel, meu filho, venha almoçar!


			- Espera um pouquinho, mamãe, estou falando com meu amiguinho.


			Sara ficou pensativa, nenhum amigo de Daniel tinha vindo brincar com ele; preocupada, foi ver o filho que estava no quintal. Agora mais tranquila, via que Daniel estava sozinho, mas também percebeu que ele falava e fazia gestos como se explicasse alguma coisa a alguém. Achou normal, porque as crianças têm mania de fantasiar suas histórias e acabam conversando com elas mesmas. Aproveitou para chamá-lo novamente.


			- Estou indo, mamãe, só mais um instante!


			Daniel aproximou-se com o sorriso de uma criança saudável e, feliz, abraçou a mãe, e foram para dentro de casa.


			- Daniel, lave as mãozinhas para poder comer, seu pai logo chegará.


			- Mamãe, meu amiguinho estava me contando que agora vai vir uns caminhõezinhos que andam sozinhos, é só apertar um botãozinho e ele sai andando.


			- É verdade, filho, e como se chama esse seu amiguinho?


			- Miguel, e ele é muito inteligente, me ensina um montão de coisas.


			- O que ele te ensina, meu amor?


			- A conversar com o papai do céu todas as vezes que eu estou triste ou em perigo e depois agradecer, e também, mesmo que eu não esteja em perigo todo dia, ensina a agradecer pelo meu dia ao seu lado e ao do papai. Ah! E ao da minha irmã Ana também.


			Enquanto relatava para a mãe suas conversas com Miguel, o Sr. João, seu pai, chega para o almoço, e logo atrás sua irmã Ana. Todos se sentaram à mesa como era de costume e sempre ao mesmo horário, pois Sr. João voltaria para o trabalho. No entanto, nesse dia houve uma mudança na rotina deles. Quando se preparavam para começar a comer, Daniel começou a falar:


			- Papai do céu, agradeço pela refeição que iremos comer agora e também pelo trabalho de papai, que nunca nos falte nem a comida e nem o trabalho, amém. Pronto, agora podemos comer!


			Todos se olharam, admirados pela atitude de Daniel e, principalmente, porque nunca tinham lhe ensinado a agradecer, não que não tivessem fé em Deus, mas porque Sr. João sempre estava com pressa para voltar ao trabalho. Todos disseram amém e começaram a se alimentar.


			- Daniel, quem lhe ensinou a orar?


			- Já disse, mamãe. Foi o Miguelzinho, ele me disse que se agradecermos pela nossa comida, ela fica mais saborosa e nos alimenta melhor.


			- Mulher, esse menino é um novo amiguinho de nosso filho? Nunca ouvi falar dele...


			Para não tumultuar o almoço, Sara disse que sim, não tinha como explicar ao marido o que seu filho havia lhe contado, iria parecer estranho, depois voltaria a falar com Daniel para saber mais.


			- Como ele conheceu esse moleque? Você tem deixado ele sair, brincar na rua, Sara? Sabe que eu não quero, ele ainda é muito pequeno.


			- Não, papai, ele vem brincar sempre comigo no quintal e me ensinou.


			Sara estava torcendo para que Daniel não falasse mais nada, porque o pai era muito nervoso e um pouco sem paciência. O almoço correu tranquilo sem mais perguntas nem respostas, e pareceu que realmente o almoço estava mais gostoso, porque todos elogiaram a comida que, na verdade, era a de sempre; talvez a prece de Daniel tenha lhe dado outro sabor.


			João, antes de sair para o trabalho, olhou sua esposa carinhosamente passando a palma das mãos em sua face, coisa que há muito não fazia. Embora pega de surpresa, o coração de Sara se encheu de alegria e carinho pelo companheiro de tantos anos; perguntava-se o que havia acontecido naquele dia em que tudo estava saindo na mais perfeita harmonia entre eles. Fosse o que fosse, não mudaria a sensação de felicidade que estava sentindo.


			Após o almoço continuou os serviços de casa. Daniel foi dormir como sempre fazia às tardes, e Ana foi fazer suas lições de casa. Sara aproveitou para analisar as palavras de Daniel que há tempos vinha lhe dizendo coisas diferentes, mas mostrava tanta convicção no que falava que chegava a convencer a mãe.


			Há aproximadamente um mês, Daniel começou a conversar com um coleguinha que ninguém conseguia ver, só ele, e passou a ter atitudes de uma pessoa mais adulta, ficando também mais calmo. Suas brincadeiras passaram a ter mais cuidado com o que via a sua volta como animais, plantas, etc. Falava como um adulto e muitas vezes dava lição de moral, tudo com tanta maestria que emocionava a todos. Com apenas 5 anos de idade falava de passagens da Bíblia Sagrada e sequer sabia ler.


			Seu pai, em certos momentos, ficava impressionado, e ficavam sem saber o que fazer, era bonito vê-lo tão conhecedor da história de Cristo, ver como ele respeitava os animais e, principalmente, como fazia da família uma família feliz e amável uns com os outros, até seu pai parecia mais calmo. Mas também começaram a perceber que passou a ser uma criança muito preocupada com tudo que se passava à sua volta. Todo dia conversava com o suposto amiguinho, Miguelzinho. Certo dia Sara estava em seus afazeres de casa, e Daniel veio chamá-la, dizendo:


			- Mamãe, o papai está “dodói” e chamando pela senhora, vai lá, mamãe, vai rápido!


			- Daniel, para com isso, menino, que brincadeira mais sem graça.


			- Não é brincadeira, mamãe, é verdade, ele está lá na esquina!


			- Se você não parar com isso, vou lhe dar...


			Não terminou a frase porque bateram forte na sua porta e acabou se assustando com o barulho.


			- Daniel, não saia daí, hoje você está de castigo por inventar coisa que não deve, vou atender a porta e volto já!


			Ao abrir a porta, viu seu vizinho, um senhor mal-humorado que não falava com ninguém, parecia se achar melhor que todos naquela rua. Estranhou-o em sua porta, mas o vizinho não demorou a avisá-la que seu marido tinha sentido um mal-estar de repente e havia desmaiado logo mais à frente, e que não quiseram levantá-lo por não saberem se isto poderia ser feito. Sara não pensou duas vezes, saiu correndo ao encontro do marido. Ao chegar no local, ele já havia recobrado o sentido e estava sentado na calçada, apoiado por vizinhos que lhe deram água e tentavam acalmá-lo. Sara ajoelhou-se diante dele preocupada e lhe falou:


			- O que aconteceu, marido, o que foi isso?


			- Não sei, Sara, de repente começou a ficar tudo escuro, não via mais nada e desmaiei, tentei pedir para que alguém fosse lhe chamar, mas não consegui, minhas pernas fraquejaram e acabei caindo.


			Ela ajudou seu marido a se levantar com o auxílio de algumas pessoas que lá estavam. Percebeu que ele ainda estava meio tonto, pediu para que os acompanhassem até sua casa, pois não conseguiria levá-lo sozinha. Chegando lá, o colocaram na cama. Ela agradeceu e os acompanhou até a porta, grata pela ajuda de todos. Nesse meio tempo, Daniel vem ao seu encontro dizendo:


			- Mamãe, já posso sair do castigo, né? A senhora viu que eu não estava brincando, papai chamou a senhora!


			Sara ficou atordoada com a atitude de seu filho, tinha de voltar ao quarto, cuidar do marido, mas essa novidade de seu filho lhe deixou preocupada.


			- Sim, meu filho, pode sair do castigo e perdoe a mamãe por não acreditar em você.


			- Tudo bem, mamãe, eu também não acreditei quando o Miguelzinho falou aqui na minha orelhinha.


			No momento, o que mais estava preocupando Sara era a saúde do marido, correu para o quarto para ver como ele estava.


			- Sabe, Sara, na hora que comecei a me sentir mal, só pensei em vocês, no meu desespero te chamei; olha como a gente fica frágil nestas horas, eu, o homem da casa, com medo. Amanhã mesmo vou ao médico, não posso nem pensar em ficar doente com tantos compromissos, as crianças ainda tão pequenas...


			- Meu amado marido, não seria bom ir agora? Você nunca teve esse tipo de coisa.


			João, como todo homem que não se entrega facilmente, disse que se sentia melhor e que já estava pronto para outra. Mas parece que não era bem assim, foi tentar levantar e não conseguiu, caindo sentado de volta à cama.


			Sara se assustou ainda mais, mas procurava não mostrar ao marido sua preocupação com ele.


			- Fique aí deitado que vou lhe preparar uma sopa, e também chamar o Dr. Hércules para consultá-lo.


			João quis reagir, mas ela lhe fez sinal que não iria ceder às suas ordens e saiu do quarto. Ao passar pela sala, reparou que Ana estava chegando. Quando ia lhe contar o acontecido, a menina pergunta-lhe como estava o pai, pois já haviam lhe contado o que tinha acontecido. Sara explicou o pouco que sabia, e Ana mostrou a preocupação que tinha com o pai.


			- Filha, vou preparar uma sopa bem leve para seu pai e preciso que vá chamar o Dr. Hércules para examiná-lo.


			A menina colocou sua bolsa escolar sobre o sofá e saiu correndo. Sara foi para a cozinha, mas antes procurou por Daniel, tinha até esquecido do filho, mas, como era de se esperar, Daniel não havia esquecido do que tinha acontecido e se encontrava em seu quarto, brincando na cama com um de seus carrinhos. Sara entra no quarto, pega o menino no colo e agradece a Deus o filho que tem, ainda tão pequenino e já se comportava como adulto para não dar mais trabalho para ela.


			- Mamãe, decidi brincar no quarto para ficar mais perto de você, assim não terá de ficar indo até o quintal para me ver, vou ficar bem bonzinho hoje para te ajudar.


			Levada pelo carinho do filho e por tanta compreensão, mais as dificuldades daquele dia, seus olhos se encheram de lágrimas; apertou seu filho contra o peito, colocou-o de volta na cama e foi para a cozinha.


			Daniel também estava preocupado com o pai. Sem fazer barulho, saiu e foi em direção ao aposento do pai, abrindo devagar a porta que só estava encostada. Não queria fazer barulho para não acordar o pai, mas João estava acordado, encostado nos travesseiros conforme sua esposa o deixara. Tinha lágrimas no canto dos olhos e uma expressão de muita preocupação. Daniel, diante do que via, se aproximou do papai, o abraçou e disse:


			- Papai, eu vou cuidar do senhor, não fique triste, o papai do céu vai nos ajudar, você vai ver. 


			E suas minúsculas mãos passaram pela face do pai, tentando lhe enxugar as lágrimas e também lhe fazer um carinho para acalmá-lo. João, diante daquela demonstração de amor e preocupação do pequeno Daniel, ficou tão emocionado que por alguns minutos se esqueceu do que estava acontecendo. Até aquele momento nunca tinha prestado atenção na beleza e inteligência de seu filho, como era uma criança carinhosa e atenta a tudo que se passava com eles. Nunca havia pensado que num momento de grande dificuldade chamaria a esposa Sara, a qual achava tão frágil, incapaz de auxiliar quem quer que fosse. Achava-se o macho do lar, quem mandava, e tinha que ser obedecido sem perguntas; suas palavras eram lei naquela casa, e nunca tinha tempo para afagar a face de Daniel ou de Ana, de brincar com eles, dizer uma palavra de pai carinhoso. E, naquele momento, tudo que não fizera com o pequeno, o pequeno fazia com ele, dando-lhe atenção e carinho. Sentiu-se envergonhado pelas suas atitudes para com a família e jurava a si mesmo, naquele momento, que a partir dali seria diferente com todos. Abraçou Daniel, sentindo seu filho como nunca havia sentido. Então perguntou:


			- Daniel, ainda não vi a Ana. Onde ela está?


			- Aninha foi buscar o médico que a mamãe pediu.


			João ficou ali brincando e conversando com Daniel e percebeu que se é feliz quando se tem alguém que ama e é amado, viu quanto tempo havia perdido por não ter carregado as crianças no colo e brincado com elas.


			Passado algum tempo, Sara entra no quarto com o prato de sopa esfumaçando de tão quente e avista Daniel sentado no colo do pai. Leva um susto, se apressa para colocar o prato no criado mudo e tirá-lo de cima do pai, pois, além de estar adoentado, ele não gostava que seu filho entrasse em seu quarto. João, percebendo o que ela estava pensando, foi logo dizendo:


			- Querida, Daniel vai me dar sopa na boca, ele é o papai hoje, e sorriu para a esposa; o menino também sorriu todo contente, era a primeira vez que tinha uma aproximação tão singela com o pai.


			Sara concordou sem entender muito o motivo de tanta mudança, mas sentia uma felicidade dentro de si que parecia não querer ficar dentro do peito. Sentiu um pouco de remorso pela doença de João, mas parecia-lhe que o ocorrido trouxera seu marido de outrora: no início do casamento João era muito carinhoso e presente. No nascimento de Ana, a felicidade do casal foi ainda maior, era uma filha tão esperada, um sonho realizado. Nesta época João trabalhava numa empresa de tecidos, ganhava muito bem, os três viviam tranquilos, Ana era a princesinha amada. Mas veio a crise, e com ela os problemas: João perdera o emprego e tiveram que racionar os gastos devido ao longo tempo em que ele ficara desempregado. Sara, muito econômica, sabia como poderia segurar os gastos sem que sentissem tanto, mas, talvez por descuido ou até mesmo pelo destino, ela começou a sentir-se fraca e enjoada, em muitos dias não tinha nem disposição para sair da cama. Preocupado, seu marido chama o médico que de imediato se apresentou. E então veio a surpresa que ninguém esperava, pelo menos não naquele momento tão delicado de suas vidas.


			- Para alegria de todos, dona Sara, está esperando um filho, por isso as tonturas e o mal-estar da senhora.


			O casal se olhou sem nada dizer, mas suas faces diziam que não era bem aquilo que esperavam ouvir, que não era o momento para um novo filho. Esperaram o doutor sair para conversarem. Aconteceu que acabaram se desentendendo, e ele a culpando por não tomar os devidos cuidados diante da situação em que estavam. Sara não respondeu nada. Embora seu marido fosse uma pessoa muito boa, ela nunca retrucava as suas opiniões, fora criada para acatar tudo que o homem da casa decidisse. A partir daquele dia, o clima daquela casa nunca mais voltou a ser o que era antes. Se respeitavam e se auxiliavam quando era preciso, mas o amor e a ternura com a qual ele tratava Sara já não existia mais. Até Ana sentia a falta da harmonia de outrora. Seu pai já não tinha mais tempo para ela, estava sempre preocupado e nervoso com o futuro de sua família; não deixara de amá-los, mas a responsabilidade que carregava o fez ficar amargo e distante. Não se podia falar do bebê, que ele se irritava, e passaram-se os nove meses da gestação de Sara naquela agonia.


			É chegada a hora do bebê nascer, e não tinham sequer uma cobertinha para aquecê-lo do frio. Como não podia falar nada a respeito, ela se calara, e ele também não perguntava nada. Um determinado dia, uma segunda feira, dia frio e chuvoso, Sara começou a sentir as contrações, estava sozinha com Ana ainda muito pequenina. A bolsa estourou, ela pediu à Ana que ficasse quietinha, sentada ao seu lado, pois não teria forças de ir atrás dela caso a menina saísse. Com muita dor, levou a mão à barriga chorando e pediu:


			- Meu filho, espere seu pai chegar para nascer, estou com muito medo e sozinha.


			Nesse momento, batem à porta, e ela, naquele estado, não conseguiu levantar para atender, pensou em gritar que estava aberta, mas se sentia fraca e não conseguia. Então aconteceu algo inesperado, para o qual dizemos: “Foi por um milagre!” Ana se levantou, arrastou a cadeira até a porta e subiu para destravar o trinco. Com a porta semiaberta, por causa da cadeira que estava quase encostada à porta, disse:


			- A mamãe não pode vir, ela está “dodói” porque meu irmãozinho vai chegar!


			Uma voz feminina do lado de fora lhe responde:


			- Eu sei, meu amor, é por isso que estou aqui, para ajudar vocês. Desce da cadeira e desencoste-a da porta para que a vovó possa entrar.


			Sara reconheceu aquela voz, mas não quis acreditar. Parecia a voz da sua mãe, mas não podia ser, ela havia falecido há anos. Pensou que talvez estivesse delirando devido a dor das contrações, mas, mesmo assim, ficou imaginando quem poderia estar em sua casa. A senhora entrou e se dirigiu até o sofá em que Sara estava. Ao vê-la, Sara ficou sem palavras, parecendo estar em transe, sem saber ao certo onde estava, sentindo como se estivesse em parte acordada, em parte dormindo e sonhando com sua mãe.


			


		




		

			
2.


			Os milagres do universo constantemente conspiram para o bem da humanidade.


			Pela sabedoria e bondade de Deus, que sempre está presente em nossas vidas, principalmente nos momentos de maior urgência, de intensa necessidade, Daniel veio ao mundo terreno.


			Sara não saberia explicar tal milagre. Pareceu-lhe que, logo em seguida à chegada de sua mãe, caíra em um sono profundo, não se lembrando de mais nada. Quando acordou, Daniel já havia nascido. Ana se achava ao seu lado na cama, num sereno e profundo soninho de criança, assim como seu marido. Em seu quarto também estava uma vizinha que viera se oferecer para ajudá-los e carregava o bebê de um lado para outro, tentando acalmá-lo, pois ele queria mamar. Carinhosamente, segura seu filho nos braços e, embargada de amor, ternura e lágrimas que teimavam em cair pela sua face, amamentou o menino pela primeira vez, ainda emocionada por tudo que havia lhe acontecido. Não contaria a ninguém, nem mesmo ao marido, principalmente a ele.


			Em uma mistura de alegria, preocupação e tristeza, João apreciava aquela cena: as pessoas que mais amava e também seu filho, Daniel, que acabara de nascer. Não o desejara, chegou até a maldizer, mas ele agora estava ali, e providências haveriam de ser tomadas. Jurava a si mesmo que fome e frio nenhum deles passaria, e, mesmo sem saber, a providência divina havia lhe inspirado, horas antes, para que levasse algumas roupinhas e tudo que tivesse condição, porque seu filho estava para chegar. Havia trabalhado duro naquele dia, dobrara as horas de trabalho para ganhar um pouco mais e conseguira. Tratou de providenciar tudo que Sara fosse precisar, pelo menos tudo que tivesse ao seu alcance. Também pensava como ela teria conseguido dar à luz sozinha, com Ana, mas não perguntou nada, pois sua esposa estava fraca. Sentou-se ao lado de Sara e das crianças na cama, sem saber ao certo o que iria dizer ou fazer. Sua mente estava confusa, olhava Daniel sem saber com certeza quais eram seus sentimentos. Era seu filho, havia nascido, com a graça de Deus, perfeito e saudável. Sempre quisera ter um filho homem, mas aquele não era o momento para essa benção, estavam passando por dificuldades e o que ganhava com seus pequenos trabalhos, que conseguia de vez em quando, não dava para nada. Amava Sara, sempre a amou, mas agora a culpava pela gravidez e mantinha distância dela por isso. No íntimo de sua inteligência, sabia que também tinha culpa, mas não assumia que fizera parte dela.


			Sara, sentindo o conflito de seus pensamentos, o olhou com ternura dizendo:


			- Calma, marido, tudo vai dar certo. Olha como nosso filho, é lindo!


			Em um determinado momento, que nem ele saberia explicar qual, levantou-se da cama e saiu do quarto sem nenhuma palavra, deixando a esposa triste e chorosa com sua atitude grosseira. Sara pressentiu que os dias que viriam seriam mais difíceis ainda, pois já tinham dificuldades para colocar alimento na mesa, e agora a família aumentara. Se sentia incapaz até de pensar. Olhou o filho que dormia tranquilo em seus braços, Ana ao seu lado, e agradeceu a Deus por eles e pelo marido, dizendo:


			- Meu Deus! Deste-me dois filhos lindos e saudáveis, um lar, um esposo, porque sabias que eu iria conseguir cumprir com minhas obrigações. Então te peço: cuide de minha família. Que eu nunca reclame de nada e que possa trabalhar pelo bem-estar e harmonia do meu lar.


			E com esses pensamentos, enxugou as lágrimas, sorriu para seus filhos na certeza de que não estava sozinha, e de que um Pai nunca abandona seus filhos.


			Passaram-se alguns dias, João cada dia mais irritado e distante, nunca estava em casa, não dava atenção para Ana, que reclamava o amor do pai. Sara sempre procurando fazer o possível e o impossível para não ter que lhe pedir nada. Todos os dias orava a Deus pedindo força e fé para não desanimar e agradecia de todo o coração por seus filhos serem saudáveis e pelo marido que, embora não falasse com ela, nunca deixava de prover as necessidades de sua família. Dizia-se feliz com tudo que possuía, bom ou não, e até aquele momento nada lhe havia faltado.


			Daniel foi crescendo, Ana também, e a falta de diálogo entre o casal foi se tornando uma rotina. Ele saía de manhã sem nenhuma palavra e voltava a noite da mesma forma. Mas, como nenhum coração é feito de pedra, nem mesmo o coração de um animal, um dia, ao chegar em casa depois de ter ido à farmácia e deixado as crianças aos cuidados dele, Sara entra devagarinho em casa, pensando que Daniel poderia estar dormindo e não querendo acordá-lo. Para sua surpresa, encontra os três no quintal. Ouvia as risadas de Ana e a voz firme do marido que jogava pedrinhas no chão para Daniel, que também sorria no colo do pai, gostando da brincadeira. Seu coração se encheu de alegria e de esperanças de que tudo iria mudar a partir daquele momento. Mas sua alegria foi breve, como um piscar de olhos. Ao vê-la, João se aproximou, entregou-lhe a criança, reclamou por ela ter demorado mais do que o necessário e entrou. Naquele dia não falou mais nada, nem nos dias seguintes.


			 João conseguira um emprego fixo em uma fábrica no mesmo bairro, e, com isso, a situação ficou mais estabilizada, mas o humor do marido continuava o mesmo. O menino parecia perceber que o pai não gostava dele, e então ficava sempre quietinho quando o pai estava em casa. Tão pequeno e já compreendia tudo. 


			Daniel foi crescendo, Aninha também, mas era notável como ele era diferente e especial, sempre falava sozinho, sorria não se sabia porquê. Quando começou a falar, dizia coisas estranhas, mas que, no final, tinham um pouco de verdade. Aos três anos, parou de brincar e foi até a cozinha onde estava sua mãe, dizendo:


			- Mamãe, hoje o papai está feliz, ele até está trazendo presentes para nós!


			Sara olhou-o, abaixou-se e beijou o filho.


			- O papai ama a gente, ele tem que trabalhar muito e fica cansado, por isso não brinca com vocês, e não traz presentes porque o dinheiro acabou. Mas um dia ele vai trazer, meu filho.


			- Você vai ver mamãe, hoje ele traz.


			Pronunciava as palavras de forma errada e com dificuldades normais para sua idade, mas tinha convicção do que falava. A mãe continuou cuidando do jantar e pedindo a Deus para que o esposo, um dia, voltasse a ser como era antes.


			No horário de sempre, João chega cheio de sacolas e embrulhos, pedindo ajuda da esposa, que olhou para ele e depois para Daniel, lembrando o que o filho havia falado. João não estava de todo alegre, mas estava com um semblante bem mais leve e tranquilo, e depois de tanto tempo falou com a esposa:


			- Sara, você pode parar um pouco o que está fazendo e se sentar aqui? Precisamos conversar.


			Ela obedece de pronto, pede para que Ana leve seu irmãozinho para brincar. João começa a falar, e, pelo tom de voz do marido, ela começa a relaxar, já que tinha receio do que ele iria falar.


			- Sara! Hoje, depois de tanto tempo, lhe trago uma boa notícia. Sei que não tenho lhe dado a devida atenção, nem a você e nem às crianças. Confesso que fiquei muito desapontado com a vinda de mais um filho num momento difícil de nossas vidas. Você deveria ter tomado as devidas precauções, eu sou homem, tenho minhas necessidades, e você tem suas obrigações de mulher. Mas não é esse o ponto em que quero chegar e, sim, lhe comunicar que hoje, quando fui receber meu salário do mês, me deram a notícia de minha promoção e com ela um aumento de salário e um bônus adiantado. Meu primeiro pensamento foi para vocês, em especial para você. Sei das suas dificuldades para manter a casa, sei tudo que nos falta, as necessidades das crianças, por isso já tomei algumas providências e comprei o que sabia faltar. Agora deixo essa quantia para que amanhã você resolva o que mais precisamos.


			João entregou um envelope nas mãos de Sara com os olhos marejados de felicidades por poder cuidar melhor de sua família, mas também com orgulho de si mesmo por ter, através de seu trabalho, melhorado as condições de todos que dependiam dele.


			Sara também se sentia feliz, mas sua felicidade era bem diferente da que sentia João. Para ela, aquela atitude do marido era um pedido de paz, de desculpas pelos mais de três anos que estivera debaixo do mesmo teto com eles, mas distante de todos. O seu primeiro pensamento foi no bem-estar da família, isso significava que ele ainda os amava e que, a partir daquele dia, tudo voltaria a ser como era antes de Daniel nascer, e esses pensamentos encheram o coração de Sara de alegria. Num gesto de agradecimento, pegou na mão do esposo e a beijou, dizendo: 


			- Obrigada, meu esposo!


			Diante de tanto carinho, João ficou meio sem jeito, retirando rapidamente sua mão das mãos dela.


			- Não precisa agradecer, Sara! Sei das minhas obrigações para com a minha família, tudo que é meu, também é de vocês.


			João virou-se e saiu da cozinha dizendo que iria descansar até que o jantar estivesse pronto. Sara voltou para suas panelas e começou a guardar as compras que ele havia trazido. Notou que a maioria das compras eram coisas para as crianças e se emocionou ao pegar um pequeno pacotinho de balas, que era para Ana e Daniel. Sentiu que João, por mais que tentasse disfarçar, conservava o amor e o carinho pelos filhos. Sara se perguntava o motivo pelo qual ele fazia questão de se mostrar distante e indiferente às crianças, e como deveria ser triste e difícil para ele essa situação. Pensou em como um homem sofre com seus pensamento e atitudes achando que se demonstrar amor também estará se mostrando fraco.
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